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INTRODUÇÃO: As queimaduras caracterizam-se como lesões decorrentes de traumas causados por 

qualquer acidente que tenha contato com agentes químicos, térmicos, radioativos, biológicos ou elétricos. 

Essas lesões podem ser classificadas quanto ao grau, podendo ser queimaduras de primeiro, segundo ou 

terceiro grau, e quanto a sua profundidade. Ademais, esses acidentes acarretam grandes consequências 

para as vias aéreas da vítima. Portanto, o papel da enfermagem às vítimas de queimaduras é prestar os 

devidos cuidados, tanto fisicamente, tratando as lesões, quanto psicologicamente, oferecendo suporte 

psicológico para o paciente. OBJETIVO: Dissertar acerca dos cuidados de enfermagem aos pacientes 

vítimas de queimaduras de vias aéreas. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, de cunho descritivo na qual se realizou busca na base de dados Google acadêmico, foram 

incluídos artigos originais, em português, publicados no período de julho de 2019 a julho de 2022, 

disponíveis na íntegra, gratuito e online, foram encontrados 5 artigos, nos quais 2 foram eliminados 

conforme os critérios de exclusão, restando 3 artigos para amostra final. RESULTADOS: As 

queimaduras na face possuem uma particularidade, que é a entrada das vias aéreas, devido a isso, em sua 

grande maioria, pacientes vítimas de queimadura das vias áreas apresentam um aspecto respiratório 

dispnéico. As lesões inalatórias possuem manifestações clínicas como edema, eritema, hemorragias, 

feridas com presença de fuligem nas vias, estridor laríngeo, expectoração excessiva, rouquidão e 

lacrimejamento. Tendo isso em vista, a identificação precoce da lesão e a antecipação do início do 

tratamento, contribuem para a diminuição dos índices de morbimortalidade desses pacientes. Esse tipo de 

trauma requer um grande período de internação. Nesse contexto, a assistência de enfermagem atua na 

avaliação e manejo da dor, na administração de medicamentos, monitorização e reconhecimento de 

complicações respiratórias, entre outros. CONCLUSÃO: Com base nos estudos analisados, a 

enfermagem atua na gerência da assistência prestada e nas intervenções realizadas. É de fundamental 

importância a capacitação dos profissionais para que possuam conhecimento teórico sobre as 

modificações fisiológicas do organismo, e conhecimento prático acerca das condutas e protocolos a serem 

tomados, que permitam assim a prevenção de complicações, auxiliando na escolha de intervenções e 

tratamentos adequados para cada paciente. 
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